
Declaração conjunta Brasil-México   Pág. 1/3  

Ministério da 
Defesa 

 
DECLARAÇÃO CONJUNTA  

DO MINISTRO DA DEFESA DO BRASIL, CELSO AMORIM,  
DO SECRETÁRIO DE DEFESA DO MÉXICO, SALVADOR CIENFUEGOS, E  

DO SECRETÁRIO DE MARINHA DO MÉXICO, VITAL SOBERÓN:  

A DEFESA COMO NOVO EIXO DA COOPERAÇÃO BRASIL-MÉXICO 

4 de agosto de 2014 

O Secretário de Defesa Nacional do México, General Salvador Cienfuegos Zepeda, e 
o Secretário de Marinha do México, Almirante Vital Francisco Soberón Sanz, 
mantiveram reunião de trabalho com o Ministro da Defesa da República Federativa 
do Brasil, Celso Amorim, em 4 de agosto de 2014, na cidade do Rio de Janeiro.   

O Ministro brasileiro e os Secretários de Estado mexicanos consignaram o 
interesse mútuo do Brasil e do México em explorar e desenvolver a cooperação em 
defesa, de forma a elevar o intercâmbio de pessoal, material, tecnologias e 
experiências no campo da defesa.  

Ao observarem os dois países, que representam as duas maiores economias e 
populações da América Latina e do Caribe, o Ministro brasileiro e os Secretários de 
Estado do México ressaltaram o potencial de complementaridade das capacidades 
tecnológicas e  industriais de seus respectivos países.   

Registraram, ainda, o perfil autônomo, cooperativo e pacífico das políticas externas 
e de defesa do Brasil e do México – como ilustrado pela estreita concertação 
bilateral na Zona Livre de Armas Nucleares da América Latina e do Caribe (criada 
pelo Tratado de Tlatelolco), na Nova Agenda para o Desarmamento Nuclear, nos 
bons-ofícios do antigo Grupo do Rio na busca de soluções para ameaças à 
estabilidade regional e na concertação para a criação da Comunidade dos Estados 
da América Latina e do Caribe (CELAC), conforme as decisões das Cúpulas de 
Chefes de Estado da América Latina e do Caribe realizadas em Salvador da Bahia 
(dezembro de 2008) e Cancún (fevereiro de 2010).  Coincidiram, contudo, que a 
defesa robusta requer adequada capacidade dissuasória.  

O Ministro Celso Amorim saudou as visitas dos Secretários de Defesa e da Marinha 
do México a um conjunto de instalações militares e/ou industriais brasileiras – a 
partir das quais será possível identificar projetos concretos de cooperação a serem 
desenvolvidos.    

Entre outras instalações, foram visitadas pelos Secretários de Defesa e da Marinha 
do México a base de submarinos brasileiros em Itaguaí-RJ – que abriga o processo 
de construção do futuro submarino a propulsão nuclear brasileiro –; o Comando 
Militar do Leste (CML), no Rio de Janeiro; a Empresa Brasileira de Projetos Navais 
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(EMGEPRON); o Centro de Defesa Cibernética (CDCIBER), o Comando de Defesa 
Aeroespacial Brasileiro (COMDABRA) e o Centro Integrado de Defesa Aérea e 
Controle de Tráfego Aéreo (CINDACTA-I), em Brasília; e empresas do setor de 
tecnologia. 

Verificou-se que existem possibilidades de cooperação entre Brasil e México nas 
três Forças Armadas (Marinha, Exército e Aeronáutica), na área de indústria e 
tecnologias de defesa – inclusive a cibernética, na condução de operações de 
garantia da lei e da ordem e no incremento do intercâmbio relativo à capacitação 
de recursos humanos.  

Na área naval, o Ministro da Defesa do Brasil e os Secretários de Defesa e de 
Marinha do México saudaram a boa relação entre as Marinhas do Brasil e do 
México, consignando as atividades já desenvolvidas na área de treinamento – a 
exemplo do intercâmbio de aspirantes nos Navios-Escola dos dois países.  

Ao mesmo tempo, sublinharam a importância de emprestar ímpeto à cooperação 
naval, de forma a que reflita o peso e o perfil dos dois países nos cenários 
internacional e latino-americano. De forma exploratória, foram citados projetos 
industriais navais em desenvolvimento no Brasil – como corvetas e navios-
patrulha – e treinamentos.   Recordou-se que o México dispõe de estaleiros com 
avançada capacidade produtiva.  

Na área aeronáutica, o Ministro da Defesa do Brasil e os Secretários de Defesa e 
de Marinha do México exploraram formas de cooperação em matéria de 
tecnologias de aviões.  O Ministro Amorim destacou novos produtos de defesa 
desenvolvidos pela indústria brasileira.  

Ressaltando a importância do treinamento e da capacitação das Forças Aéreas, o 
Ministro da Defesa do Brasil convidou o México a participar, com o envio de 
observadores, em exercícios organizados pela Força Aérea Brasileira. 

Na área terrestre, o Ministro da Defesa do Brasil e os Secretários de Defesa e de 
Marinha do México concordaram em incrementar o intercâmbio em matéria de 
ensino e treinamento, incentivando a troca de conhecimentos e experiências.  

Expuseram-se alguns dos produtos e tecnologias industriais brasileiros de 
interesse premente de forças terrestres.  

No campo das operações conjuntas, os Secretários de Defesa e de Marinha do 
México demonstraram interesse em conhecer melhor a estrutura do Estado-Maior 
Conjunto das Forças Armadas brasileiro (EMCFA), a fim de adquirir conhecimento 
com as experiências vividas no Brasil com sua implementação e na organização de 
operações conjuntas entre as três Forças Armadas.  

Em especial, foram mencionadas operações de garantia da lei e da ordem – em 
apoio aos órgãos com competência em segurança pública – a exemplo das 
Operações Ágata conduzidas nas fronteiras brasileiras, na segurança da Copa do 
Mundo 2014 e das ações realizadas a pedido de unidades federadas e autorizadas 
pela Presidenta da República. 
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Ademais, houve interesse mexicano em aprofundar intercâmbios em matéria de 
organização da defesa cibernética das Forças Armadas do Brasil, coordenada pelo 
Centro de Defesa Cibernética do Exército Brasileiro.  

Com vistas ao seguimento da visita ministerial, o Ministro brasileiro e os 
Secretários de Governo do México concordaram em:  

- explorar a possibilidade de um Acordo de Cooperação em Defesa entre o 
Brasil e o México; e 

- estabelecer mecanismo de reuniões entre os Estados-Maiores Conjuntos 
dos dois países, com o mandato de iniciar a cooperação por meio do 
planejamento de visitas mútuas e da supervisão da elaboração dos projetos 
específicos de cooperação. 

Os Secretários Mexicanos de Defesa e de Marinha convidaram o Ministro da Defesa 
do Brasil a visitar o México oportunamente.  

Brasília, 8 de agosto de 2014. 

 

 

 

 

 

 

Celso Amorim 

Salvador Cienfuegos Zepeda 

SECRETÁRIO DE DEFESA NACIONAL 
ESTADOS UNIDOS MEXICANOS 
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Vital Francisco Soberón Sanz 

SECRETÁRIO DA MARINHA 
ESTADOS UNIDOS MEXICANOS 

  

  

 

 


